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FH, a mídia e o Congresso 
Fernando Henrique su-

blinha duas característi-
cas que singularizam a 
sociedade brasileira dos 
últimos anos em relação 
a quase todos os países 
latino-americanos e, es-
pecialmente, o México: 
uma imprensa absoluta-
mente livre para investi-
gar e publicar o que bem 
entender e instituições 

. democráticas consolida-
das. 

Ele conta que com-
preendeu a fundamental 
diferença em relação ao 
México áo ler uma obser- 
vação de um motorista 
de táxi mexicano a um 
repórter do "New York 
Times". Dizia o motoris-
ta: "O Governo nos con-
venceu que poderíamos 
consumir como se fôsse-
mos do Primeiro Mundo. 
Nós acreditamos e depois 
vimos que não era verda- 
de." 

No Brasil, acha o pre-
sidente, a montagem de 
uma grande farsa é im-
possível, porque a im-
prensa a desmontaria. 
Até mesmo a perseveran-
ça num grande erro, po-
lítico ou econômico, se-
ria improvável, em razão 
das advertências que lo-
go surgem nos jornais e 
revistas. , 

Fernando Henrique se 
;queixa do -exagerado,.asz 
sédio da imprensa, que o 
impede de ter uma .vida 
privada-  normal - e até> de 
gozar da convivência - dos 
amigos que tem fora da 
vida política. Mas reco-
nhece que a contraparti-
da é útil para ás institui-
ções. Em um país onde a 
imprensa fosse menos in-
dependente, não teria si-
do possível fazer-se o im-
peachment do presidente 
da República ou as in-
vestigações sobre os 
fraudadores do Orça-
mento. 

Nas análises que faz 
sobre a mídia, Fernando 
Henrique separa as fun-
ções informativas, que 
seriam preenchidas pela 
TV e pelo rádio, das ana-
líticas e de representa-
ções simbólicas. Não tem 
queixas das primeiras. 
Em relação aos jornais e 
revistas, acha que alguns 
exageram no denuncis-
mo, dando preferência ao 
que é desviante sobre o 
que é normal e regular. 

Por outro lado, crê que 
a imprensa escrita faz 
uma representação sim-
bólica e _permanente dos 
conflitás, cimo se a vida 
pública fosse uma luta 
infindável entre as insti-
tuições. Quando, por 
exemplo, o Congresso re-
jeita uma proposta go-
vernamental como a do 
veto à eliminação da TR 
nos empréstimos agríco-
las, a imprensa descreve 
o episódio como uma vi-
tória do Legislativo so-
bre o Executivo e não, 
como acredita seria cor-
reto, de um setor organi-
zado da sociedade — os 
grandes empresários ru- 

rais — sobre os interes-
ses mais gerais da econo-
mia, representados na 
proposta. oficial. 

A rebeldia do Congres-
so, a dificuldade que os 
líderes partidários en-
frentam para enquadrar 
as suas bancadas, a con-
fusão ideológica que per-
mite a confluência entre 
parlamentares de direita 
e de esquerda em algu-
mas votações, são enca-
radas com naturalidade 
pelo presidente. Já viu 
outros inícios de legisla-
turas e lembra o que 
aconteceu. 

Logo 'no início do Go-
verno Sarney, por exem-
plo, os partidos majoritá-
rios haviam acordado 
eleger Ulysses Guima-
rães presidente da Câma-
ra e Humberto Lucena 
presidente do Senado. 
Quando das votações, 
Ulysses quase perde pa-
ra o deputado Alencar 
Furtado, do Paraná, e 
Lucena perdeu para um 
apagado senador do Ma-
to Grosso do Sul, Jose 
Fragelli. 

Na opinião:do presi-
dente, as reformas da 
Constituição estão cami-
nhando em ritmo rápido. 
Em nenhum lugar do 
mundo democrático alte-
rações da Constituição 
acOntecem -mi'três 
ses; observa, e, ho Brasil, 
as primeitas .alterações 
dà"órd-ëiii'éffilôiriiica já 
entrarão em votação esta 
semana, nas comissões 
especiais. Reconhece difi-
culdades na tramitação 
da reforma da Previdên-
cia e, sobre ela, faz dois 
comentários: o Legislati-
vo exerce o seu direito e 
cumpre o seu papel ao 
alterar as propostas do 
Executivo; as alterações 
na Pi-evidência são as 
únicas que dizem respei-
to a pessoas físicas. Lo-
go, é natural que desper-
tein maiores emoções 
que as Outras, referentes 
a pessoas jurídicas. 

Fernando Henrique 
não está preocupado com 
a precária eficiência dos 
seus líderes, que atribui 
a dois fatores: a) às ne-
cessidades de afirmação 
dos novos parlamenta-
res; b) à dificuldade que 
muitos têm de ,abando-
nar antigas convicções 
estatizantes e entender 
que a defesa da sobera-
nia estaria hoje em con-
trolar uma inevitável in-
ternacionalização da eco-
nomia. Privatizare abrir 

mercado não significa-
ria abandonar a defesa 
dos interesses nacionais 

os Estados Unidos se-
riam um bom exemplo 
disso. 

Finalmente, ao contrá-
rio da maioria dos cro-
nistas e repórteres políti-
cos, Fernando Henrique 
acha que não encontra-
rá no Congresso uma 
oposição firme aos seus 
projetos. Segundo ele, 
nós, os jornalistas; so-
mos uma raça aflita. 


